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PRINCESAS DISNEY: PRODUÇÃO DE ESTEREÓTIPOS NO IMAGINÁRIO INFANTIL
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Resumo: As princesas Disney são comercializadas há 80 anos e vem deixando um legado na vida das crianças, ora pela literatura ora pelos filmes, tornando-se uma das primeiras referências de feminilidade que muitas meninas querem imitar. Tanto à aparência física quanto o papel que as heroínas desempenham nas narrativas exerce forte poder sobre a imaginação das crianças ensinando-as valores e legitimando certos padrões estéticos e comportamentais que são inerentes a mulher da cultura ocidental. Por isso, o objetivo dessa pesquisa é identificar os estereótipos presentes nas imagens das princesas dos Estúdios Disney, fazendo uma análise por meio da comparação entre as princesas consideradas clássicas que são: a Branca de Neve (1937) e a Cinderela (1950) e as princesas contemporâneas que são a Tiana (2009) e Merida (2012) (BREDER, 2013). Utilizou pesquisas bibliográficas baseado nos estudos de Cechin (2014), Breder (2013), Giroux (2011) e Gomes (2000). As princesas clássicas representam a mulher do século XVIII, caracterizadas pela dependência masculina e pelo prazer nos labores domésticos. Estas heroínas possuem sentimento nobre: brancas, nariz extremamente pequeno e fino, ventre reto, cabelos fartos e macios e vestidos longos, permanecendo sempre jovens e belas. O que se entende é que a história destas princesas gira somente em torno da sua aparência física. Já as princesas contemporâneas representam as mulheres do século XXI que buscam suas próprias metas e sonhos, possuindo maior liberdade e independência, e também não estão à espera de um príncipe para salvá-las e resgatam a importância da família. As princesas contemporâneas também rompem com os paradigmas da cultura europeia, que sempre associa a imagem das princesas a mulheres brancas, porém mesmo que a Disney tenha criado princesas de diferentes etnias, existe um branqueamento disfarçado nas heroínas não brancas (GIROUX, 2011). Conclui-se que os filmes das princesas desempenham um papel educador que cristaliza papéis sociais e legitima o conhecimento e normas comportamentais, sendo um desafio para pais, educadores e profissionais da cultura em separar o lado positivo e os malefícios relacionados aos valores humanos que são propagados pelos seus personagens. Tal desafio deve ser feito dentro de uma análise altamente crítica a toda produção por ela elaborada.
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